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   Encerramento da delegação de Faro da Agência Lusa 
MOÇÃO   

A intenção da Administração da Agência Lusa de encerrar a sua delegação em Faro é 
mais um acto que vem prejudicar o desenvolvimento do Algarve nestes tempos de crise 
e merece a mais viva contestação dos membros eleitos pelo B.E. nesta Assembleia 
Intermunicipal do Algarve. 

Pela sua especificidade própria, o desenvolvimento desta região necessita da mais 
ampla divulgação das suas capacidades e realizações. Embora possua uma imprensa 
regional diversificada e activa, o Algarve não possui nenhuma emissão nem de rádio 
nem de televisão regional. No actual contexto, a delegação de Faro da Agência Lusa 
constitui um dos poucos meios existentes para cumprir este objectivo.

Pela sua natureza de empresa do sector empresarial do estado, a Agência Lusa deve 
cumprir as suas obrigações de serviço público servindo as várias regiões do país com 
delegações por ele espalhadas e, deste modo, garantir uma pluralidade de informação 
que contribua para a coesão nacional. O combate à crise financeira não pode ser feito 
com medidas que, a pretexto de contenção de despesas, ainda a agravam mais.

Assim sendo, a Assembleia Intermunicipal do Algarve, reunida em Sessão no dia 28 de 
Junho de 2010 vem, de forma veemente, rejeitar a intenção de encerramento da 
delegação de Faro da Agência Lusa, o que, a ser concretizado, prejudicará gravemente 
o desenvolvimento e a economia da região.

Que esta moção seja dada a conhecer ao Presidente da República, ao Primeiro Ministro, 
ao Presidente da Assembleia da República, ao Presidente da Comunidade 
Intermunicipal do Algarve, aos Grupos Parlamentares, aos Presidentes de Câmara e 
Assembleias Municipais do Algarve e aos Órgãos da Comunicação Social. 

Os Membros do Bloco de Esquerda na Assembleia Intermunicipal do Algarve 

Carlos Martins

Luísa González

Observação: Moção aprovada por maioria, apenas com 2 abstenções.


